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Resumo 

O objetivo foi avaliar se a carne de animais Holandês/Angus se enquadram no mercado atual 
de carnes premium, através da análise de dados de ganho de peso e a eficiência alimentar, 
características da carcaça comparando-as com animais Angus/Brangus. Para a avaliação da 
eficiência alimentar utilizou-se: cálculo do ganho de peso diário (GPD), conversão alimentar 
(CA), e para avaliação da qualidade da carcaça utilizou-se: ultrassonografia de carcaça (USC), 
sendo avaliados 22 animais das raças mestiças Holandês/Angus e comparados a 22 animais 
Angus/Brangus. O resultado do GPD e CA para o lote Angus/Brangus foi de 1,0 e 7,5, e para o 
lote Holandês/Angus foi de 1,3 e 5,6, respectivamente. As carcaças dos animais do lote 
Angus/Brangus foram classificadas como select e do lote Holandês/Angus como standart. 
Conclui-se que a criação do cruzamento entre raças bovinas de leite e das raças bovinas de 
corte é uma alternativa viável, entretanto não se encaixa no mercado de carnes premium, 
pois mesmo que se obteve como resultado, uma boa conversão alimentar com animais das 
raças de corte, maior ganho de peso diário, as características de carcaça como o marmoreio 
não estavam em uma melhor classificação, gerando carcaças de menor valor agregado ao 
mercado interno brasileiro. 
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Introdução  

O rebanho leiteiro vem contribuindo para a produção total de carne bovina mundial, 

dados dos Estados Unidos apontam que a produção de carne originária direta ou 

indiretamente de rebanhos leiteiros representa 20,5 a 22,7% do total da produção de carne 

e na Nova Zelândia representa 65% da produção de carne (MORRIS, 2008; DELCURTO et al., 

2017).  

A carne bovina leiteira não é um conceito novo, e as publicações científicas que 

avaliaram primeiramente estes animais, datam, pelo menos, da década de 1960 

(BRANAMAN et al., 1962).  

O termo utilizado pelos americanos para descrever carne proveniente do rebanho 

leiteiro é o “Dairy-beef”, que englobam vacas para descarte ou bezerros excedentes. Estes 

bezerros são em sua maioria provenientes de cruzamentos com a raça Angus, pois dentro 

das fazendas leiteiras, os produtores realizam o cruzamento das fêmeas com animais 

específicos para corte. Usualmente são criados em instalações, como confinamentos até 

serem abatidos (BRANAMAN et al., 1962; BERRY, 2021). Esses cruzamentos surgiram com o 

aumento da demanda na produção de carne e também com as propriedades leiteiras que 

viram uma alternativa para os bezerros machos que eram descartados, em sua maioria 

(BERRY, 2021).  

Estes cruzamentos entre animais de leite e corte, permitem a avaliação das 

diferenças entre as raças, para adequar o potencial genético dos animais ao ambiente de 

criação (GREGORY et al., 1999). Com a variedade de carnes que surgiu pelo aumento da 

produção, o mercado consumidor passou a se interessar por alimentos de elevada 

qualidade sensorial e características benéficas para a saúde humana. 

Frente à estas exigências, as fazendas produtoras de carne vêm buscando elevar os seus 

índices de qualidade e produtividade, com ferramentas tecnológicas de alta precisão e que 

sejam facilmente monitoradas a campo (SUGUISAWA et al., 2013).  

Sendo assim, o recurso mais utilizado atualmente é a técnica de ultrassonografia de 

carcaça que possibilita o exame in vivo com boa precisão a custos baixos, o que vêm 

facilitando os programas de melhoramento genético com outras importantes características 

relacionadas ao produto final, pois possibilita conhecer o potencial dos animais, 

individualmente ou como rebanho, para musculosidade, precocidade e a qualidade da carne 

(SUGUISAWA et al., 2013).  
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O objetivo da presente pesquisa foi avaliar se a carne de animais Holandês/Angus se 

enquadram no mercado atual de carnes premium, através da análise de dados de ganho de 

peso e a eficiência alimentar, características da carcaça comparando-as com animais 

Angus/Brangus.  

 

Material e Métodos  

O experimento de avaliação da eficiência alimentar e da qualidade da carcaça de 

raças mestiças Holandês/Angus comparada com Angus/Brangus, foi realizada no período de 

3 de agosto a 14 de outubro de 2022 para as fêmeas Holandês/Angus e de 29 de julho a 10 

de outubro de 2022 para as fêmeas Angus/Brangus, os dados para análise foram retirados 

do sistema Intergado® e banco de dados da Agrobella Carnes Premium. Para o ensaio foram 

utilizadas 22 novilhas, mestiças Holandês/ Angus, com idade média de 09 meses e peso vivo 

inicial médio de 275 kg, originárias de produtores leiteiros filiados a Agrobella Carnes 

Premium, onde inseminavam-se as vacas Holandês com o sêmen Angus fornecido pela 

empresa. Para comparação foram utilizados 22 animais Angus/Brangus com idade média 12 

meses e peso médio inicial de 300 kg, provenientes de fazendas que utilizam a criação 

extensiva.  

As novilhas Holandês/Angus, em sua fase de cria, foram alojadas em celas no 

bezerreiro submetidas a aleitamento artificial e oferta de concentrado durante o dia, sendo 

desmamadas ao atingirem peso médio vivo de 100 kg. Após a desmama, permaneceram 

confinadas no bezerreiro, passando para baias coletivas com os demais animais do rebanho 

recebendo apenas concentrado à vontade, até os 170 kg de peso vivo. Na fase de engorda, 

foram transferidas para o confinamento, o que correspondia a uma idade média de 140 dias 

e 150 kg de peso vivo médio. Nesta fase, continuaram recebendo concentrado e ganhando 

peso para serem inclusas em experimento. 

Já as fêmeas da raça Angus/Brangus foram criadas de forma extensiva, trazidas ao 

confinamento na fase de recria com 130 quilogramas de peso vivo, onde alojaram-se em 

baias coletivas. Os animais passaram por um processo de adaptação, de uma dieta 

totalmente volumosa para uma dieta totalmente concentrada, assim, precisaram de uma 

adaptação ruminal que forneceu inicialmente 3% de seu peso vivo de silagem de milho e 

0,1% de concentrado no primeiro dia. Após cada dia, os valores se invertiam, aumentando o 

concentrado e diminuindo a silagem de milho, para que, assim, no décimo quinto dia, 
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chegasse a 0,1% de silagem e 3% de concentrado. Após esta adaptação, os animais 

receberam concentrado até obterem o peso necessário para se inserirem no experimento e 

realizar as comparações entre os dois lotes.  

Foram utilizados quinze dias antecedentes ao início do experimento como período de 

adaptação ao sistema, para que assim os animais se acostumassem com a utilização dos 

equipamentos e desempenhassem a sua eficiência de modo mais realista e diminuindo a 

chance de erros ao longo do período.  

Durante todo o experimento as novilhas utilizaram brinco eletrônico (TAG) para 

serem identificadas através de um número pelo sistema, que realizava a leitura da TAG e 

informava a quantidade de concentrado e água que o bovino havia ingerido. Os dados 

gerados eram armazenados em um coletor e enviados a cada 40 minutos para um sistema 

online, podendo assim observar a ingesta dos animais. Além dos comedouros, foram 

utilizadas balanças acopladas aos bebedouros, gerando uma média de peso no tempo em 

que o animal ficou ingerindo água. 

O método de trato para os animais foi realizado de forma manual, sem a necessidade 

de pesagem concentrado, pois o equipamento já realizava esta função.  

Para validação dos resultados e testar as hipóteses experimentais, realizou-se o 

manejo em duas fases: pesagem e cálculo do ganho de peso diário (GPD) e da conversão 

alimentar (CA), e, na segunda fase, a ultrassonografia de carcaça (USC). Primeiramente, os 

animais foram levados até o centro de manejo e pesados na balança do tronco de 

contenção, para o cálculo do GPD utilizou-se a seguinte fórmula: o GPD = peso inicial (PI) – 

peso final (PF)/por dias em experimentação. Já para CA, utilizou-se a seguinte fórmula CA= 

Consumo total durante o experimento/Ganho de peso total durante o período, retirando os 

dados diretamente do sistema Intergado®. 

Posteriormente, foi realizada a ultrassonografia de carcaça (USC), que por meio da 

tricotomia dos locais, uso de ultrassom da marca IMV®, modelo Exago e óleo de soja como 

meio de condução de imagem. Dessa forma, foi avaliada a espessura da gordura subcutânea 

na região da picanha, sob o músculo bíceps femoris; a qualidade de marmoreio, na região 

entre a 12ª e 13ª costela, no músculo Longissimus e, por fim, a área de olho de lombo, no 

final da 13ª costela. Após, os dados foram tabulados individualmente e os dados das médias 

de cada lote comparadas.  
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Resultados e Discussão  

Quando avaliamos os dias totais de experimento (Tabela 1) infere-se que estão de 

acordo com Mendes e Gomes (2013), que citam que para a realização de um teste de 

eficiência alimentar são necessários um período mínimo de 70 dias. O período de teste foi de 

73 dias para os animais Holandês/Angus, e já, para os animais Angus/Brangus foram 72 dias, 

em ambos não se contabilizou os dias de adaptação.  

 

Tabela 1 – Dias em experimentação dos dois lotes de animais. 

Lotes  Data inicial  Data final  Total de dias  

Lote 1: 

Angus/Brangus  

03/08/2022  10/10/2022  72  

Lote 2: 

Holandês/Angus  

29/07/2022  14/10/2022  73  

 

Tabela 2 – Média de ganho de peso diário dos dois lotes de animais avaliados no 
experimento. 

Lotes  GPD*  CA*  CC*  

Lote 1: 
Angus/Brangus  

1,0  7,5  7,5  

Lote 2: 
Holandês/Angus  

1,3  5,6  7,0  

*Ganho de peso diário (GPD); Conversão alimentar (CA); Consumo de concentrado 
(CC). 
 

Pode-se ressaltar também que o consumo de concentrado foi de 7,55 kg médios 

diários para os animais Angus/Brangus, resultado maiores dos obtidos pelos animais de 

cruzamento leite no corte, que obtiveram como média de consumo de 7,03 kg. Estas 

diferenças de ganho de peso, conversão alimentar e consumo, podem ocorrer em animais 

que apresentam a necessidade de se adaptar a uma nova dieta, prejudicando assim o seu 

desempenho, principalmente quando os animais têm acesso à vontade a dieta de adaptação 

(BROWN et al., 2006). Assim como ocorreu com os animais do lote 1, que não tiveram 

controle em sua adaptação e puderam consumir a dieta ad libitum, não adequando a 

microbiota ruminal para realizar a máxima digestão talvez por uma alta taxa de lotação e por 

tanto alguns animais comeram apenas o volumoso e alguns apenas concentrado. Os autores 

Brown et al. (2006), relataram a ocorrência desta má adaptação em alguns experimentos e 
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sugeriram que fosse realizado um manejo adequado de cocho em todos os casos de inserção 

de uma nova dieta para animais de criação extensiva, visando diminuir perdas de ganho de 

peso, conversão alimentar e eficiência alimentar.  

O desenvolvimento das papilas ruminais é mais estimulado em bezerros que 

consomem maior quantidade de concentrado no desmame, o que se relaciona com a uma 

maior produção de ácidos graxos voláteis, sendo de maior importância o propionato, são 

responsáveis por estimularem o desenvolvimento da mucosa deste órgão, que é responsável 

pela maior absorção e maior aproveitamento do alimento. Sendo assim, animais como os 

Holandês/Angus do experimento atual, que ingeriram concentrado de forma precoce, tem 

maior absorção dos componentes da dieta e desenvolvem maior ganho de peso como 

consequência, como também encontrado por Zitnan et al. (2005).  

Autores avaliaram parâmetros de animais proveniente do cruzamento Holandês com 

Bos taurus como Rocha et al. (1999) obtiveram uma média de conversão alimentar de 6,79 

kg, e Parvu et al. (2019), observaram ganhos médios diários de 0,8 kg, médias diferentes das 

encontradas no experimento, devido ao não consumo de concentrado de forma precoce 

influenciando as papilas ruminais. Hessle et al. (2019) compararam o consumo de ração de 

novilhos provenientes do mesmo cruzamento onde não detectaram diferença no consumo 

de ração, assim como no experimento atual.  

Como observado no Tabela 2, os animais Holandês/Angus consumiram 7,03 kg de 

concentrado para ganhar 1 kg de peso vivo, onde é sabido que a necessidade genes 

maternos de fêmeas leiteiras, tem a função de sustentar a alta produção, por tanto quando 

expressos na sua progênie, os animais possuem maior necessidade de depósito de gordura 

ingerindo maior quantidade de concentrado para manter os órgãos internos ativos (BERRY et 

al., 2021).  

Para mensurar a qualidade da carne sem a necessidade de abate e também garantir 

padrão de entrega para o frigorífico, se realizou a ultrassonografia de carcaça nos animais 

de ambos os lotes, listadas na Tabela 3. 
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Tabela 3 – Medidas da ultrassonografia de carcaça dos animais 

Lotes  MAR (%) *  AOL (cm²) *  EGSP (mm) *  

Lote 1: 
Angus/Brangus  

3,42  67,31  6,39  

Lote 2: 
Holandês/Angus  

2,28  47,89  6,95  

*Marmoreio (MAR); Área de olho de lombo (AOL); Espessura de gordura subcutânea 
na picanha (EGSP). 
 

As carcaças dos animais do lote 1 foram classificadas como select, pois tiveram seu 

marmoreio acima de 3% e os animais do lote 2 foram classificados como standart, pois 

ficaram com 2% de marmoreio. Esta nomenclatura de tipificação e classificação de carcaça é 

baseada no modelo americano chamada de Beef Quality and Yield Grade (ZOBELL et al. 

2005). Houve diferenças maiores em relação a AOL, de 19,42 mm a mais para o cruzamento 

Angus x Brangus. Para espessura de gordura subcutânea, a maior média ficou com os 

animais do lote 2 com 6,95 e de 6,39 para os animais do lote 1.  

Em trabalhos que visam o melhoramento genéticos dos animais, se preconiza à 

eficiência em produção de carne, identificando sempre os animais com alto potencial para 

musculosidade, visualizada na área de olho de lombo e com deposição de gordura de 

acabamento mais precoce. A expressão adequada destas características permite uma 

produção em menor tempo garantido maior eficiência dos animais. A uniformidade dos lotes 

e a forma que a gordura está distribuída na carcaça são importantes uma vez que são estes 

parâmetros que decidirão qual tipo de mercado, que irá ser distribuída esta carne 

(BALDASSANI et al., 2013).  

Pode-se dizer que estas diferenças de MAR e AOL eram esperadas, pois sabe-se que 

os animais das raças Angus e Brangus, tem por característica um maior rendimento de 

carcaça, mensurado através das medidas de AOL e MAR, ainda mais quando consomem 

dietas que recebem aporte energético em maior intensidade como em confinamento com 

concentrados, gerando um maior ganho de peso e maiores medidas de AOL (COSTA et al., 

2005; CHAVES, 2017).  

Medidas semelhante às encontradas foram descritas no trabalho de LIMA et al. 

(2021) onde os animais da raça Angus obtiveram 63,82cm² para a AOL, e 5,30 mm de EGSP, 

uma vez que também foram terminados em confinamento.  
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A espessura de gordura subcutânea de bovinos meio sangue Red Angus com raças de 

leite terminados em confinamento foi de 1,52 mm de média, diferente dos resultados 

encontrados o que provavelmente se deve-se a ingesta de concentrado desde cria e não só 

em sua terminação como no artigo citado por Campioni et al. (2020).  

Campioni et al. (2020) citam que a exigência do mercado interno sobre a espessura 

de gordura subcutânea é entre 3 mm e 6 mm, o que poderia resultar em prejuízos para o 

frigorifico, já que a quantidade de gordura nos animais avaliados foi superior a requerida 

pelo mercado inteiro, pois se o animal for vendido por peso vivo, esta gordura excedente 

será retirada no toalete para atender o mercado interno (DIAN et al., 2020). 

 

Conclusão  

Nas condições em que o trabalho foi conduzido, pode-se concluir que a criação de 

bovinos em confinamento provenientes do cruzamento entre raças bovinas de leite e das 

raças bovinas de corte é uma alternativa viável, entretanto não se encaixa no mercado de 

carnes premium, pois mesmo que se obteve como resultado, uma boa eficiência alimentar 

quando comparado a conversão alimentar com animais das raças de corte, menor consumo 

para os animais Holandês/Angus e também um maior ganho de peso diário, as 

características de carcaça como o marmoreio não estavam em uma melhor classificação.  

Além disso, analisando as demais características da carcaça, estes animais têm uma 

área de olho de lombo menor que a dos animais das raças de corte, o que futuramente pode 

provocar um baixo rendimento nas carcaças. Apresentaram uma boa espessura de gordura 

subcutânea, entretanto, como dito anteriormente um marmoreio menor, podendo gerar 

carcaças de animais vendidos com menor valor agregado ao mercado interno brasileiro. 
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